
Agnelo Morato 
Interpenetramos, por leitura i-

mcdiata embora, êste livro extraor-
dinário. Reoelanos èle cientista in-
comum e talento bem equilibrado 
em favor das pesquisas seguras no 
campo aberto das atuais conquis-
tas humanas. Hernâni Guimarães 
Andrade - o Autor de *A TEORIA 
CORPUSCULAR DO ESPIRITO» en-
tra no terreno do estudo mais am-
plo, vrecisamente p«io lido mais árduo 
e difícil da cultura humana. Pelo 
que pudemos alcançar, o moço é 
cioso dos problemas que delimitam 
o nível superior das leis que regem 
a vida. Ombreia-s* assim o jtutor 
com a plêiade de pesquisadores re-
nomados. Esperávamos tomar co-
nhecimento do valor exato dessa o-
bra pelos comentários dos eruditos, 
donos dêsse assunto• Quantos cate-
dráticos fèm a obrigoção ainda de 
dar opinião em tôrno dessas téses 
dedicados d série de conceituações 
exatas sôbre a fisica e a química. 
Poucos, no entanto, os que conside-
raram as fundamentais d^ssa obra. 
E ela representa, na hora presente, 
índice seguro de lógica. A nosso 
ver o Autor de *A TEORIA COR-
PUSCULAR DO ESPIRITO» foi o 
estudioso que, até agora, mais se 
aproximou das premissas em favor 
da sobrevivência da alma. Traba-
lho de consciência, sem artificio. 
Suas proposições representam ob-
jetivos racionais em tôrno das ati-
vidades celulares e abordam o pro-
blema da energia 'isio-quimica de 
maneira clara. 

Hernâni Guimarães Andrade en-
tende a Criação como fonte divina 
dos sêres vivos e tornou-se coice-
pcional para explicar o assunto 
que se assenta em bases científicas. 
Ê analista capaz e consciente. Sua 
Teoria é a própria objetivação es-
tribada na ética com finalidades 
didáticas. Longe de nós a pretensão 
de comentar o valor intrínseco dês-
se Estudo. Aqui, apenas, a tentati-
va desta opinião por sentirseu pro-
grama de análises, também afeto 
aos pretensos jornalistas como nós. 
Apenas, então, nestas considerações, 
nosso dever de registar o Limo 
como subsidio do» estudos sôbre ès-
ses problemas que apaixonam os 
tdbiot. 

O Autor propõe as sinopses e dis-
põe seus conhecimentos na pesqui-
sa de exatar a relação do dinamis-
mo e a energia e mostra a interpe-
netração do espírito e da matéria. 
O Livro alcança a tarefa de entro-
sar-se bem com as verdades defi-
nida< pelo Espiritismo. Já temos, 
como agendário cientifico de ex-
pressão inconteste, pelos médiuns 
Francisco Cândido Xavier e Waldo 
Vieira, «EVOLUÇÃO EM DOIS 
MUNDOS9. que, sem exagêro, é re-
fòrço básico para o trabalho do 
jovem dentista da Capital de São 
Paulo. Sua Tecria desponta-se-nos 
assim, sob o signo de um ecletismo 
louvável. 

E se lhe faltaram as opiniões 
dos homem da ciência oficial - te 
mos a segurança de que a obra es-
tá sob a influência daquilo que ê 
melhor e mais perfeito . . . 

Enquanto, então, faltam opiniões 
mais profundas sóbre as sustenta-
das pelo intemerato publicista, de-
vemos senti-lo como sincero operá-
rio da ciência relacionada com 
Deus. 0 Autor de tTEORlA COR-
PUSCULAR DO ESPÍRITO» é leal e 
grave. 

Mostra-no* os elementos essen-

ciais dos novos métodos e não se 

preocupa muito com o juito das 

ac-idemias hodiernas. O livro em 

questão é ponto biológico no as-

pecto moral e cultural. Suas expli-

cações sôbre os diversos fenômenos 

relacionados ccm as leis criadoras 

da iHia preenchem e definem as 

posições da genética. 

Apresenla-nos a quarta dimen 
são para explicar os fenômenos 
supra-normais das materializações 
e oferece aos catedráticos do Espi-
ritismo o bom senso da lógica, 
porque *ao Espiritismo cabe a o-
portunidade de oferecer a chave 
para a solução dos enigmas...» (pa> 
92) E, ainda, temos déle profundo 
respeito d maneira de apreciar suas 
próprias conclusões: «Devemos ler 
cautela.. As afirmativas categóricas 
são tão anticientlficas como as ne-
gativas sistemáticas*. 
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Bozzmo já procurou dar respos-
ta consentânea aos materialistas 
intransigentes e adiantou-nos 
plicações sfilre a fenomenologia fisica 
da Doutrina Espírita pela •desma-
terialização da matéria concentrada 
por processos que atingem seu es-
hlgio além da sua consistência.» E 
agora o Autor de <TEORIA COR-
PUSCULAR 00 ESPÍRITO» oferece m 
a conciliação entre dois pontos de 
vista sôbre a origem da vida. Sem 
contradizer-se, valoriza a tese ma» 
terialisla e aproveita as conclusões 
espiriiistas como fator indispensá-
vel a tôdas essas considerações. Res-
salta o fator que ainda não foi 
considerado pelo materialismo co-
mo causa principal na concepção 
dessa ordem vital Esse fator ê o 
espírito em intima relação com a 
matéria, quando se lhe permitem 
as circunstâncias evolutivas, de co-
laborar no sentido de alcançar o 
estágio da vida como síntese de 
perfeição maior. A obra de tier-
ndni Guimarães Andradb marca 
significação histórica, que não po-
de ser esquecida. Seu desejo de co-
laborar com os homens para que, 
conjuntamente, analisem a beleza 
dos enigmai, que só se complicam 
dado à vaida'le dos filósofos em 
disciplinas científicas ainda dúbias, 
adianto»nos a necessidade de criar-
se nova escola de estudo. Sua •Teo-
ria» fundamenta-se nesta ordem e 
dá inicio mesmo a esta Escola. Fun-
damenta-se em princípios capazes 
de reestruturarem a emancipação 
do Espirito, ainda muito prêso â 
torma doi racionalistas dispersivos. 
Sua Teoria necessita ser amparada 
e comentada pelos estudiosos, que 
formarão, em. tôrno dela, conjunto 
de pensadores e estudiosos capazes 
de pôr a Doutrina no devido lugar 
ante os sábios do mundo. 

Lembrâmo-nos, a esta altura, de 
nossa aspiração nèste ideal, dos ho-
mens de cultura e ciência, que re-
forçamos fileiras do Espiritismo e 
são expositores precisos dos postu-
lados dessa Doutrina Consoladoral 
Ari Lex, João Teixeira de Paula, 
Rubens Romaneli, Deolindo Amo-
rim, Tomaz Nove lino, Lotf J. Bas. 
sit, Luiz Monteiro de Barros, Her-
culano Pires, Zeus WantuiU Carlos 
Pepe, e tantos outros, como advo-
gados, médicos, professores, pode-
riam reclamar essa cátedra em fa-
vor da Mocidade e dos homens li-
bertos e estudiosos. 

O moco espirita de hoje carece de 
principios que o sustentem em sua 
vontade de libertar-se. Muitos dêles 
estão compromissados consigo mes-
mos e esperam oportunidades de 
serem aclarados para continuar 
em suas conquistas espirituais. A 
ciência funcional do Espirito como 
nos ensina a «TEORIA CORPUSCU-
LAR DO ESPÍRITO*, de Hernâni 
Guimarães Andrade ê o maior su. 
bsldio de cultura histórica e cienti-
fica, que coloca nos devidos termos 
as teorias negativistas. Nosso maior 
desejo é que a *Teoria» proposta 
nèste instante de buscar novos ru-
mos e conhecimentos se transforme 
em sistema para mostrar o valor 
dessa escola entre as ciências e as 
religiões. 

Mesmo porque assiste-nos ainda a 
razão de Kardec, nesta sábia adver-
tência: *0 Espiritismo será cienl 
fico ou ndo subsistirá»... 
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Coluna da Fraternidade 
Nosso confrade do Norte, de-

dicado servidor da doutrina, 

sente-se decepcionado, moral-

mente abalado pelas atitudes de 

confrades que não p r imam pelo 

comportamento de homens no-

vos, bafejados peloi preceitos 

do Evangelho. 

Declara não poder compreen-

der t a n t o s desentendimentos, 

nascidos de fatos de mín ima 

importância, promovendo dis-

córdias entre os que mil i tam 

em destacados setores, e que 

por fôrça de circunstâncias vá-

rias, se colocaram à frente do 

movimento. 

Habituara-se a considerar os 

batalhadores da doutr ina conso-

ladora como seres jà iniciados 

nos exemplos da concórdia e, 

portanto, incapazes de repetirem 

façanhas mundanas, ações pou-

co dignas, procedimento escuso, 

que constituiram no passado 

prato predileto dos irresponsá-

veis! 

Pensara que o espirita cons-

ciencioso, esclarecido à luz do 

Evangelho, nSo se mesclaria nas 

deliciosas preferências da socie 

dade aem ideal, que teria uma 

disposição nova, u m a esperança 

construtiva a surgir na d i n ção 

de novos aspectos da vida. 

Por isso, e mais razões que 

não se recomendam, o confra-

de de Alagoas, que nos escreve, 

sente-se desiludido pelo tra-

balho que tentou realizar entra 

os irmãos que lhe retribuíram 

as boas disposições com criticas 

subterrâneas, ingrat idão e um 

rosário de injustiças. 

Quer ouvir nossa opin ião an-

tes de tomar qualquer delibera 

ção. Não se conformando com 

as adulterações dos que igno-

ram os ensinos da doutr ina , e 

que, apegando-se aos seus pon-

tos de vista, afastam-se do» a-

grupamentos sadios para seen. 

treterem U divulgação falsa, vai 

dosa, pueril , objetivando fasci-

nar a crendice dos simples com 

José Russo 

encenações de comediantes d® 

fe i ra 

Faremos, caro confrade, ape-

nas o que estiver ao alcance 

de nosso precário entendimento, 

deix»ndo-lhe o campo livre pa-

ra examinar o que passemos a 

expôr, com bases nos ensinos 

da doutr ina que nos ampara, 

instrui e consola. 

x X x 

Sabe-se que em todo meio 

social, religioso, polit ico ou H 

milier existem os ingratos e oi 

amigos infiéis, que deverão ser 

considerados os mais infelizes, 

necessitados de indulgência. 

É bem verdade que as dece-

pções ferem a sensibil idade dos 

corações bem intencionados. A 

dor, realmente, é p r o f u n d e 

quando se procura fazer- o bem 

so b qualquer modal idade, e se 

recebe em troca os dar .los da 

ingratidão. 

Se aioda nos lamentamos, 

quando nos acicatam os espi-

nhos da calúnia e da intriga, 

partidos de fontes das quais 

não esperavamos, é porque ain-

da não estamos em condições 

espirituais de amar , perdoar ou 

Passa-se consigo e com tan-

tos outros sesreiros do Mestre. 

Entretanto, caro confrade, de-

vemos prosseguir na luta, man-

tendo o mesmo r i tmo do ser-

viço, tendo o Evangelho por bús-

sola, que sua luz r»§o faltará 

para espancar as t r e v a s da 

ignorâncis. A l ém de tudo. é o 

meio pelo qusl os achincalha-

dos se colocarão ac ima da vul-

garidade do falso ju lgamento , 

arma dos infelizes fechados em 

6Í mesmos, dos amigos ocasio-

nais que sgem com u m sorriso 

para esda conveniência. 

Os instrutores de elevada po-

sição espiritual sconselham, sem 

acusar. Dizem que o bem que 

se fizer, será sempre moeda de 

livre curso no m u n d o espiritu-

al. Os que nos causam desa-

pontamentos, estão a serviço 

de nossa experiência, provando 

nossa persistência no bom ca-

minho. Na vida real, quando 

as ilusões da matér ia houve-

rem desaparecido, t udo se mos-

trsrá sem as convenções roti-

neiras da terra. 

Os ingratos ser£o punidos pe-

las suas atitudes, tanto quanto 

ma^or tiver sido os males cau-

sados pela ingratidão. Não im-

porta que os favores ou be-

nefícios sejam esquecidos. Tu-

do será recordado na cutra vi-

esquecer. OJ homem de coração i da e os mal agradecidos terão 
generoso ie seate sempre feliz] fsrta colheita de remorso e da 

O Sermão da Montanha 
Meus queridos irmãos, quando Jeflu* catava no 

monte abriu a boca « começou a falar: 

Bem- aventurado« o i que choram porque ser io con-

solados. 

Bem- aventurados o i que tôca sede de (ome e de 

justlçs porque aer lo fartos. 

Bem- aventurados os humildes porque s lcsnçar lo a 

Deua. 

Bem- aventuradoa oa mlaertcordioaoa porque alcan-

ça r i a misericórdia. 

Bem- aventurados quando fordea injuriados por 

causa do meu nome', exultai porque grande será o vos-

so galardlo . 

A i Jesus se retirou para a Galiléia. 

Meditemos nisso meus lrmlos. 

V f h f l » A. I l b t l r a - M l r l í p f l lK 

em praticar o bem e jamais o 

recusa mesmo sabendo que o 

beneficiado o esqusntrá. HA, 

porém, urra linha divisória que 

s e p a r a os homens segundo o 

o grsu de evolução de cada um, 

NSo ae pode pedir aoa que nos 

cercam ações além das que con-

dizem com a compreensão que, 

alcançaram. A tolerância, o per-

dão, a bondade, «m alguna se 

manisfestam naturalmente e em 

outroa perduram como cicatri-

zes de longa duraç io . A mes-

ma talha produz reações diver-

sas: noa bons, sent imento de 

indulgência, em outros, noa me-

nos evoluídos, considerando-se 

vitimas, o despertar do revide, 

do rancor, do ressentimento. 

x X x 

É verdadeiramente lamentá-

vel o procedimento daquéies 

qus nos ju lgam, S l o dignos de 

compaixão, pois que ae defron' 

t a r io com o realidade dos fstoe 

quando j á d o mais poder io 

resjustá-los, e n inguém contará 

sa horas tristes de suas efliçõea! 

Estamos vivendo momentos de 

incertezas em todas as ativida-

des da vida humana . 

Lidadores da Seara que se des-

tacaram paio seu labor constan-

te no trabalho construt ivo deo-

tro de um planejamento de in-

Urêsae feral , s i o qualificados e 

julgados como especuladores da 

doutrina. 

vergenha. A i dêles, pois que 

nem consolação existirá para os 

ingratos, sentencia o Evangelho. 

Confrade do Norte, n í o se 

moleste com o sôpro da incom-

preensão dea i r tn los que lbe 

cercam. 

r. bem ci rto que ns laços de 

amizade a lo de umafrsg i l i dsde 

espantosa, podendo-se afirmar 

que se rompem e se reconstituem 

em ao caior doa interCsses pes-

soais. 

Avante, s l o há tempo para 

retroceder. DC de que as :un i-

mos o compron.i-so de partici-

par, na presente ercsrnsç lo , das 

Oleiras to Espirito Consoladrr , 

sejamos soldados destemidos, 

aceitando a luta onde ela re 

apresentar, enfrentando os ini-

migos que residem em nosso 

int imo, vivando e agindo no pre-

aente. graças á grande soma de 

iniquidades que acumulamos no 

passado. 

Os males exteriores, ch-gam 

e passam, nascem a morrem. 

Na peregrinagem terrena so-

fremos a maldade doa compa-

nheiros de provações. Porém, o 

grande ma l está dentro de nó; : 

Paixões, iniquidades, tniiériss 

morata que explodem em chit-

paa ferinas, salpicando oa que 

noa cercam, A fonte doa males 

goteja em nosaa alma. Limpar.-

do-a, n inguém nos fsrá mal... 

Vamos fazer u m a tentativa?... 
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REENCARNAÇÃO - LEI NATURAL E JUSTA 
Atanagi ldo, auxil iar de Rartia-

tls nas comunicações, por Inter-

médio dê Hercllio Maes, em o 

l ivro «A Sobrevivência do Es-

pirito», explica è pAg. 44:-

• Nóa operamos na energia livre; 

neaia mesma energia que «des-

ce» v lbratòr lamente e se trans-

forma em matér ia , ou seja 

energia condensada, como a 

denominam os cientistas moder-

nos.» 

Aniceto* encarregado de diri-
gir André Lu i z em aua nova 
vida Espiritual, explica-lhe em 
certo momento que os conhe-
cimentos adquiridos pelos lá-
bios da Terra eram limitados, 
pois os sentidos eram ainda de-
masiadamente Imperfeitos part 
apreenderem mu i to do que se 
passava ao aeu redor, mui to 
embora em certo setor isto é, 
a ciência j á tivesse resolvido 
problemas formidáveis, catalo-
gando entre êles o que se re-
lacionava com a Astronõmia e 
por f im diz:- «A ciência vai, 
Igualmente, aoa círculos atômi-
cos; analisa a materialização da 
energia, o mov imento dos ele-
trões, estuda o bombardeio de 
átomos e esquadrinha corpúscu-
los diversos. Mas, todo ésse 
traba<ho, com a colaboração das 
lunetas de alta potência e dos 
geradores de mi lhões de volts, 
ainda é serviço que apenas 
Identifica os aspectos exterio-
res da vida. H á , porém, André, 
outros mundos sutis, dentro 
dos mundos grosseiros, maravi-
lhosas esfaras que se interpene-
tram. O òlho humano sofra va-
riadas ll imitaçõas e tôdas as 
lentes físicas reunidas n i o con-
seguiriam surpreender o campo 
da alma, que exige o desenvol-
vimento das faculdades espiri-
tuais para tornar-se perceptí-
vel.» 

O barão C»r ! dn Prel em 
<0 outro lado da Vlds», pág. 
35, assim se externa:- «A fisio-
logia nos mostra qua o proces-
sus vital do notso corpo consta-
te numa renovação cont inuados 
átomos que o coropOem; de se 
te e m sete anos o corpo se re 
nova completamente. O mesmo 
se dá com o corpo astral que 
se renova peloa eflúvios âdicos 
submetidos » u m a flutuação 
continua. Eis porque por tóda 
a parte de ixamos os i nd i dos 6-
dlcos da nossa passagem. Con-
ta-se que quando a senhorita 
Sagée deixava u n a cadeira, via-
se ainda o seu dup lo nela sen-
tado.» 

Encontramos em um livro de 

André Luis, «Nos Domín ios da 

Mediunldade», um prefácio de 

Emanuel , o qual começa s ana-

lisar os conhecimentos da ciên-

cia atual com os conhecimen-

tos a partir de Leuclpo e De-

mócrito, t omando por base a 

teoria atómica. Diz, por e-

xemplo - que Leuclpo, mentor 

de Demócrito, considerava tôdas 

•a coisas formadas de psrtlcu 

Isa Infinitesimais (átomo), em 

constante movimentação, mas 

qua a cultura clássica se dete-

ve noa quatro prlnelptoa enu-

merados por Aristóteles s nos 

tr ia elementos sustentados pe-

loa sntlgos alquimistas. 

Mu l t o t a m p o depois aurglu 

Dalton com sua teoria corpus-

cular da matéria. Recomeçou 

• n t í o um período de experi-

ências èm tórno da «partícula 

indivisível». 

Croak-a descobre o estado 

radiante da matér ia e analisa os 

ralos catódicos; Rontgen, basea-

do em Crookes, chega á con-

clusão da existência dos ralos X ; 

Becquerel, pratica c j m o urâ-

nio, em busca de radiações do 

mesmo teor, e percebe razões 

para novas lndsgaçõei ; Curie, 

célebre casal. Investiga sôbre 

tonelsdas de pechblenda e des-

cobre o rádio; Rutherford, acom-

panhado por mu i tos outros, co-

meça Importantes estudos em 

ralação ã radioatividade; Bohrs, 

P ianck e Einstein formulam no-

vas e grandiosas concepções e 

como mul to bem diz o nosso es-

t imado Mentor espiritual: « O 

veiculo carnal nSo é mais do 

que um turbi lhão eletrônico, re-

gido pela com ciência. Cada cor-

po taoglvel é um feixe de ener-

gia concentrada. A matér ia é 

transformada em energia, e es-

ta desaparece para dar lugar à 

matéria. Químicos e físicos, geó-

metras e matemáticos, erguidos 

à condlçBo de Investigadores da 

verdade, sãc hoje, sem o dese-

jarem, sacerdotes do Espirito, 

porque, como consequência de 

seus porfiados estudos, o mate-

rialismo e o ateísmo lerdo com-

pelidos a desaparecer, por falta 

de matéria, a base que lhes as-

segurava as especulações nega 

tlvlstas». 

Wi l l Dursnt , em sua obra 

cFIlcaofia ds Vida», anal isando 

s u c i n t a m e n t e ss teo-

rias relativas à matéria chega, 

num determinado momento , a 

confessar: « í gno i amo i o que é 

a matér ia - e é necessário que 

sem rebuços o declsremos. Mas 

uma coisa sabemos - que essa 

matéria j á não é a velha ma-

téria inerte do século dezenove, 

pois se apresenta como forma 

e veiculo de incalculáveis ener-

gias. £ vlvs, como se vê da coe-

slo, ds af inidade, da repulsão, 

dos processos eietrolitlcos e os-

- X X I -
mótlcos, do csior, ds eletricida-

de, da luz e aa dünsa Incessan-

te dos elétrons. Movimento, ener-

gia, vitalidade por tóda a par-

te; já não ouaamoa ver nada sem 

vida. E logo a seguir expõe o 

pensamento de Le Bon, extraí-

do da obra sA Evolução da Ma-

téria», pensamento baaeado em 

experiências feitas, como se po-

de ver: « U m corpo na aparên-

cia t i o r ígido como u m bloco 

de aço, representa apenas um 

estado de equil íbrio entre a sua 

energia interna e ss energias 

axternss: falor, pressão, etc. que 

r o de i am . . . Quando aproxi-

mamos a mão de um pedaço de 

metal, o mov imento das molé-

culas do meta l se modlftcs». 

O r s , pensando um pouco mais 

chegaremos ao seguinte resul-

tado: O grande Le Bon reco-

nheceu que levarooi ao metal 

«algo» que modifica o movi-

mento das moléculas. Exatamen-

te todos nós temos algo que 

transferindo-se p a r a outrem 

equil ibra ou desequilibra o fun-

cionamento orgânico. H l pes-

soas como, por exemplo, oa mé-

diuns, que operam verdadeiros 

«ml lsgre i» com a carga fluldl-

ca que possuem e esta carga 

aumenta também com a apro-

ximação de uma Entidade do 

Espsço, apenas, acontece que 

nem sempre é positiva, isto é, 

de boa qualidade, por isso o 

efeito fica condicionado ás con-

dições em que ela se apresenta, 

e a cura na razão direta do 

merecimento. Temos dêsse mo-

do que analisar as coises que 

acontecem nêste mundo com 

multo cuidado pois multes vé-

zes rejeitamos s verdade, pela 

nossa imprevidência. 

Francisco Cinira 

Casa de Sai «ILLHKARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

CAMP INAS . Soc iedade Benef icente «São J o ã o da 

Escóc ia» Cr$ 400,00 
U m Anón imo 100,00 
A rmando Fernandes de O l i ve i r a 390,00 
Humber to Fernandes de O l i ve i r a 390,00 

F R A N C A : José Marc iano Vie i ra 50,00 
Soe. I ta l iana lrtnáos Un idos de F r anca . . 5.000,0o 
Vicente de Paula Reis 100,00 

Da. Mar ia E lv i ra Rodr igues Alves 100,00 
Monoel Sa rd i nha 300,00 

CAP ITÓL IO : J oSo Evangel is ta Le i te 50,00 
BENTO Q U I R I N O : J o s é Lu iz de Souza 80,00 

C E R Q U E I K A C E S A R : Vicente Pedro 3oO.OO 

INHUMAS : Anton io Pessoni Sob r i nho 315,00 
AR a O U A R l : Centro Espír i ta « J a r d im da Luz» 100,00 

MONTE ALTO: Or l ando B i anco 50 00 

PRES IDENTE ALVES: Crescêncio A m a r a l 550,00 

F R A N C A: Pedro Alves de O l ive i ra : 1 saco d» c a f é e m cóco. 

Da. Emld ia Soares Rezende: 5 camisas pa ra homens . 
Al íp io Rezende: 2 sacos de batatas. 

Qal l leu dos Santos Macedo : 5 sacos de batatas. 

Era n o m e da Casa de Saúde »Al lan Ka rdec , de i xo aqu i 
cons ignado meu profundo agradec imento pe la b onda J e e coo-
pe raç ão de todos, rogando a Jesus para dar-lbes a dev ida 
recompensa . 

F ranca , 30 de Se tembro de 1. 960. 

J O S É R U S S O - P rovedor - Gerente . 

Instituto de Educação e Cultura de Divinópolis, Minas Gerais 
Abaixo lemos o prazer de tornar 

públicas mais algumas opiniões 
sòbre o Instituto d» Educação e 
Cultura, em organização na cida-
de mineira de Divinópolis. 

c lmt i tu to de Educação e Cul-
tura. d« Divlnópoli»! 

Obra qu« avança sob a pro-
teção do Divino Mestre. 

Será vencedora porque sua 

Sementeira de Amor 
(Em homenagem ao V Aniueridrio do Programa 
Espirito «SEMENTEIRA DE AMOR- . mantido 
pela Rddio de ígtrapava - 5. P.) 

Sementeira de amor bendita.' 

Es luz de paz e dom divino! 

Traz-noi a doce voz do Cristo, 

no ma is b«lc s suave h i n o . . . 

Dâs a todos os que te ouvem 
o alento, o amparo e a fé crescente. 

E aumenta aos que te pedem 
serenidade e luz no presente. , . 

Tua twz nos fala do amor 
que Jesus nos consagrou. 

e faxes apagar mágoa e dor 

aos que a êle fiel se tornou... 

Falas bem da caridade 

e iftrfuze-Tios d indulgência. 

Faze-nos ver a verdade 

pela coragem s paciência. . 

Há u m ano tu nasceste, 
ohl Sementeira do Amor. 

Tu representas bem Jesus 

no espaço a refletir luz. . . 

Tuas palavras de fé, j s i lm , 

são peio* tristes ouvidas. 

S êles, em Inlrno, levam atê o f im 

seus tardos, porque as t r eva* t i o vencidas . . . 

5ê tua voz santa e bendita 
a palavra sempre fraterna. . . 

— Que tu seja-nos sol e nos l ivra i 
do ma l - dando-no» a tiçêo eterna. . . 

EVCl TRANl 

met i se consubstancia na es-

sfincls do Cristianismo. 

Ê, enfim, a obra educacional 
m i i s importante que tenho 
coohecldo». 

Welson Gonçalves Barbosa • 

Sfio J o i o ds Boa Vista (SP). 

x X x 

«Nenhum outro trabalho incum-

be aos eiplritas seoão êste; 

«Educar e Instruir». 

Ainda è atua! a advertência 
de Miguel Couto, quando hà 
m i l i de quarenta anos afirma-
va que o único ma l de que 
sofria c Brasil era o da igno-
rância, do analfabetismo. 

Mas, não basta instruir. £ 
necessário educar. 

Nem todos os lares, preocu-

pados pelos problemas crucian-

tes da sus manutenção, t êm po-

dido, lament ivelmente, atender 

i formação moral da prole, e* 

ducando os filhos, em esfórço 

paralelo so da Instrução, pre-

càriemente, diga-se de passs-

gem, ministrada pelos Institu-

to ! de ensino do« dias presen-

te! . 

Sem mesmo os espiritas ei-
tSo Isentos deisa incúria. Raros 
são squêlei pai» que levam a 

sério a formação religiosa e 

moral de seus filhos, que ficam 

entregues negl igentemente a al 

mesmos, sem a suave coação 

materna que lhes metodize o 

aprendizado evangélico, Incor-

porando-o às tarefas d iuturnas 

Bem ha jam, pois, tquêles 
que, Intrèpidamente, arrostando 
dificuldades sérias, empreendem 
a construção de escolss, onde 
se Instrua e, mais do que Isso, 
se eduque o homem de amahã, 
ensinsndo-o a ser bom antes 
de ser sábio». 

Lázaro Camargo E h m k e • 

São José do R io Prê to (SP) . 

«O Brasil precisa de escolas. 
Muitos colégios. E quando ísses 
colégios são espiritas, consti-
tuem verdadeiros redutos não 
só de Instrução, mes da ver-
dadeira educação moral! E quan-
do tsis Instituições tém a dl. 
rlglr-lhes os destinos educa-
dores como o Prof. Rubens 
Romanel l i e criaturas d inâmi-
cas e compenetradas como Jo-
sé Carlos Pereira, o seu êxito 
está assegurado. 

Parabéns por tanto ldealla-
mo sadio!» 

Vicente R lch lnho — Franca 

(SP1 

N O I V A D O 

Picaram noivos nesta cidade, 
no dia 2 d iste mis , a sta Ya-
ra Moema de Carvalho, filha 
do sr. J oaqu im Augusto de Car-
valho, e de sua exma. t tplSI ira. 
Ms ria Anunciação de Carvalho 
(D* Santinha), e o jovem Leo-
nel Nallnl J ún io r , f i lho do sr. 
Leonel Nallnl e de sua exms. 
espôaa. d ' . Maria Lulza Cerdla 
Nallnl, todos residentes nesta 
cidade. 

No ato da colocação das alian-
ças. que foi bastante festivo e 
assistido por oumerosaa pessoa». 

L e o m l - U a r u J l o e m a 

falou o ar. Leonel Nallnl, sau-

dando o jovem par. 

Oa noivos, que são membros 

da Mocidade Espirita de Fran-

ca, foram bastante cumprimen-

tados, e nesta oportunidade, a 

par de nossas slnceraa felicita-

ções, enviamos t ambém nossas 

preces ao Alto, pars que aben-

çôe ésse contrato nupcial , e que, 

em fu turo próx imo , ao se uni-

rem sob os sagrados laços do 

matr imônio , possam constituir 

um v e r d a 4 e 1 r o lar fe-

liz, com as bênçãos de Jesus. 
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1 H o m e m Esse Nosso Conhecido 
0 prof . L u i z Fernandes , de 

erl&ozinho, S.P., enviou-me, 

m 1»-1 60, o seu l ivro O HO-

IEM E S S E N O S S O CONHE-

JDO, com fra terna dedicató-

is. A j un tou um cartão, nêstes 

irmos: «F icar i a g ra to ee pu-

esse me rece r do senhor qual-

aer t roca d e tdé las com re-

irência a o assunto, para o 

oe an tec i po os moue agra-

B c i r a e n t o s . Cord i a lmen te , 

Diz F e r n a n l e » - Ba i r ro Jsr-

im S h a n g r i - Lá . Tel . 2 4 9. 

üixd Posta l 83». 

Um vo l ume d e g rande for-

lato, c om 254 pgs., comp f»sl-

âo e impressão na Tipogra-

ia «D m Bosco, S í i r taoz in l io , 

No pre fác io , pág . 9, o autor, 

m estilo t rep idan te , expõe 

árias i d ê i ae própr ias , ás ve-

es obscuro , às vezes c laro, 

ogo â pag . 10, om per íodo, 

xtenso e c omp l exo demaia , 

i l iculta o rac ioc ín io do leitor 

obscurece a c l a reza da Idé ia 

xpo f t i . El-lo: 

« O c a m i n h o pe rco r r i do 
ara q u e se tornasse v i á v e l a 
roduçfto deste l i v ro , dão t e 
lefine por ob ra do acaso ou 
or efei tos estranhos, mu i to 
« lo con t r á r i o , êle se eviden-
ia em todos os passos por 
ima f i rme c onv i c ç ã o d « q ue 
erla poss í ve l a o h o m e m che-
:»r a l gum d ia a o reconhec i-
•ento da s u a rea l i dade ú l t ima 
fazendo de sea i d é i a u m priu-

iplo bás ico , n p o i a d o tão sò-
a i t » n a coe rênc i a da natu-
ra, foi q u e c a m i n h a n d o a t é 
s lUuição presente , o nde 

o iado nas c i ênc ias raoder-
i , se t o rnou positivei expli-

>r t e ò r i c amen t e a na t u reza 
itrinseca do ps i qu i smo , assiui 
omo a sua p r óp r i a gênese e 

1 suas re l ações b i oqn im ioas 
biofísicas-. 

Para n á o se ta l a r nos eo-

ihilos de g r amá t i c a e de s ln 

ixe, há t rechos de sent ido 

Dcompleto, c o m o o da pág. IS: 

— «Po r ém , p a r a m i n h a !e-

Icídade, s emp re fui imbu í do 

le um c en so de hones t i dade , 

iesprendido de q u a l q u e r p r e 

onceito q u a n d o me p r opunha 

que re r c o m p r e e n d e r a ea-

acterist ica de u m f enómeno , 

visto n a c oe r ênc i a de sua for-

ma, e assim, pude compreen-

d e r que j a nm l9 poder i a en-

con t r a r den t ro dos pos tu l ados 

re l ig iosos, s e j am êles espiri-

tas. ca tó l icos , protestantes , 

teosóf icos, ou or todoxos , ou 

a i nda mesmo den t ro doa cha-

u isdue l ivros sagrados q ue 

a t ravés dos tempo» m i l e n a r e s 

ae cons t i t u í r am os p r i nc í p i o s 

f undamen ta i s da cu l t u r a de 

seus povos , tais c o m o o Tal-

mud , o Zend-Avesta , o Alco-

orSo, a B íb l i a , as Testamen-

tos, os Evange l hos , o Apoca-

l ipse e tactos outros que mo l 

d a r a m e c r i s ta l i za ram os cos 

t umes e as p r á t i c as de u m 

como confessa o I lustre prot . 
Lu iz Fe rnandes , às p i g s . 21 e 
22, no pre fác io : 

— « I n i c i ando a a q u i s i ç á o de 
conhec imen tos c ient í f icos ge-
rais, a t ravés dessa oot&vel re-
vista n ac i ona l q ue se c h a m a 
•C i ênc i a Popu l a r » , pa ra mer-
gu l h a r em le i tura de l i v ros 
q ue pudessem o la rear ê s i e 
ob je t ivo propoato , lo i g r a ç a s 
a «Enc i c l opéd i a Labor , » edita-
da em espanho l e cu jos t omos 
2 a 3 «La ma t é r i a Y L a ener-
gia» e «La v ida» , de cu j o s 
assuntos t ra tados , o b e d e c e m 
a ma i a per fe i ta e a t u a l i z a da 
expos i ç ão c ient i f ica , t o rnou 
posBlvel compi la r-se êate li-

povo e de u m a época , atra- yro g 0 b os moldeB que se 

v é s dos sécu los , até a nossa 

presen te c i v i l i z ação» . 

A o l ado deites, h á ou t ros 

b em const i tu idos, c o m o nessa 

m e s m a pag. 15: 

— «Comp reend i ass im, q ue 

os dógmas re l ig iosos e r am 

Impoten tes p a r a e x p l i c a r a na-

tu re za dessa f e nomeno l og i a 

i n l r l neeca à l u z da c i ênn la , 

o nde a rea l i dade é a ce i t a pe-

l a razSo e c o m p r o v a d a pe l a 

expe r imen t a ç ã o » . 

O l i v ro é u m a c o m p i l a ç ã o . 

apresenta . 

A teor ia f undamenta l , estu-

dada no l ivro , está expos t a 

na p ág . 27: 

— «Como d i z Lon i z B rog l i e 
matér ia e a luz trocam energia 
constantemente, f o rmando as-
sim u m es tado de dependén 
c ia entre d u a s rea l i dades dis-
tintas, i n t imamen te reun idas , 
que p r o m o v e o equ i l í b r i o dos 
corpos, em constantes e reci-
p r o c a i r eações 

A u n i d ade humana , é pois , 

P A S S A M E N T O 
Registamos com e m o ç & o t 

partida dn velho amigo Azar de Car-
valho, criatura multo benquiste em 
nolaos meios. Azur era esportista 
dedicado ao amadorismo puro e sem. 
pra se eiforçOu pelo Dome destaca-

social, o que fazia sempre com ea-

pfrlto anônimo e cheio de etaiplicl< 

dade Ao seu espírito noaaas vibra-

ções para que Jesus o ampare « o 

eeclareça maia ainda a fim de qua 

do d« nossa terra Crente em nossa | «Int« P ' ^ " " todos o> co. 
Doutrina, fui prestimoso colaborador I rações amlgoe- Aos aeua familiares 
em muitas tarefas de aaslstêncis | aossa aoildartedade cristi. 

u m a consequênc i a d e organi-
z a ç ã o seme lhan te , o nde a ma-
téria e a ene rg i a , ou , o nde o 
co rpo e o ps i qu i smo , t ambém 
se i n t e r re l ac i onam com o 
ms i o na tu ra l , em cons tan tes 
e r e c i p r o c a i reações .» 

O v o l u m e está d i v i d i do 
em oi to cap í tu los : l- Prefác io ; 
2- U m a síntese da i d é i a bási-
ca; 3- Na t u re za h u m a n a e seu 
mecan i smo ; 4- Luz , ma té r i a e 
suas re l a ções ; 5- O f e n ó m e n o 
da v isão; 6- O f e n ó m e n o da 
l i n guagem ; 7- Na t u re za do 
mecan i smo ps ico-orgáo lco ; 8-
B ib l i og ra t i a . 

Pondo-se d a parte mu i t as 
i n co r reções e exqu is i t l ces de 
vár ios nspectos , o l i v r o do 
pro l . L u i z F e r n a n d e s é d i gno 
da a tenç&o dos estud iosos . 
Merece , p r i n c i p a lmen t e , admi-
ração o seu ea fó r ço em edi-
tá-lo. Conco rdo p l enamen te , 
c om êle; e rat i f ico as suas 
a f i rma t ivas , n a A P R E S E N T A -
Ç Ã O , cons tan te n a s o re lhas 
do vo l ume , c u j a t r a n sc r i ç ão 
faço . c o m o f ina l des ta croni-
quêta: 

— «A d i v u l g a ç ã o d i s t e li-

vro é o p rodu to de um tra-

ba l ho de e s pe cu l a ç ã o q ue te-

ve por ob je t i vo , a l c a n ç a r a 

e x p l i c a ç ã o e i n t e r p r e t a ç ã o dos 

tenâu ienospMco-org&nicoe , re-

c o n h e c e n d o de uma vez, tOda 

a c omp l ex i d ade i n t r í n seca 

i m p o n d e r á v e l , que caracter i-

z ava a u n i d ade h u m a n a , no 

c l á ss i co b i n ó m i o espiritn-oor-

po. 

Os f enómenos ps í qu i cos con-

ce i t uados de u m cará ter im-

E v o l u ç ã o C o n s t r u t i v a 
A principio temos a Impres-

são de que feltrido-se em evo-

lução construt iva estejamos In-

correndo n u m paradoxo, por-

que evolução é movimento, ma-

nobra execu t a i a po r t r opa t . d e-

senvolvimento das partes por 

crescimento, etc... 

Nu in ten to , não é um psra-

d txo , porque há t ambém evo-

lução para o real, para a des-

truição. 

Não nos reportamos a esta 

forma, mas sim àquela que se 

coaduna com os coesos prtncl-

4LBEKGUE NOTURNO 
íoviinento do 3.o Trimestre do Albergue No-
urno, Departamento Assistencial do Centro 
spírtta «Judas Iscariotes», de Franca (S P). 

ANO DE 1.960. 

SEÇÀO M A S C U L I N A : 

258 h o m e n s c o m 528 pe rno i t e s 

37 menores c o m 82 perno i t es 

TOTA IS : 295 hóspedes c o m 810 perno i t es 

SEÇÃO F E M I N I N A : 

76 mu l he r e s com 163 pe rno i t e s 

46 meno re s com 19 pe rno i t e s 

122 h ó spede s com 239 pe rno i t e s 

o A l b e r g u e 

pios e propósitos, com os sen-
timentos modernos provenien-
tes das experiências do preté-
rito e das elucidações adquiri-
das para o futuro. 

A evolução construtiva fir-
ma-se na mais sólida e con-
sistente base de prosperidade 
de fácil expansão, náo obstan-
te à situação a tualdas criaturas. 
Sabemos que os obstáculos a 
transpôr são Imensos na mar-
cha da vida; mas com o trans-
porte doa mesmos é que nos 
vem o méri to. Náo subsiste dú-
vida em dizermos, perentòria-
mente, que o cristianismo redi-
vivo (o espiritismo) velo conso-
lidar a situação mental, intele-
ctual e a condicçáo psíquica das 
criatura» proporcionendo-Ihes a 
concepção de um Deus em Es-
pirito e Verdade, consoante os 
ensinametos de Jesus, os qual» 
em tampo a lgum, poderão aer 
ultrapassados, porque t ão pala-
vras de v ida eterna a n ão teo-
rias humanas . 

De acôrdo com o esquema 

que regula as lais divinas, i 

tevemos supremas vantagens 

nos precaitos ventilados pelo 

Evangelho do Senhor e Mes-

tre. J ama i s pudemos ter nos 

anteriores ensinamentos em to-

dos séculos quem melhor ensi-

nasse que Jesus. 

V ir tua lmente destinada a pro-

mover a aacençâo das almas 

ludibriadas atravéa dos séculos, 

s Terceira Revelação tem tomado 

um impulso fora do c o m u m . E 

isto é sobremaneira natura l , 

porque o m u n d o todo estava 

na espectatlva de algo que pu 

deste mov imentar as consciên-

cias, a f im da tomar o seu le-

tftimo r a m o de vida. K t r dec 

cumpr iu r lgorosamentea palavra 

de Jesus, embora pouco a pou-

co. Pois se a égua, caindo de 

gota em gota desgasta a pedra 

por mais dura que seja, é Jus-

to que a água dos Evangelhos 

t ambém pouco a pouco vá afas-

tando tAdsa as lmpure7as da al-

ma humana sempre propensa a 

melhores condições, por impe-

rativo da sua própr ia estrutu-

ra divina. 

Constantemente ouve-ie dizer: 

<os mortos nãa sfio mortos, 

mss romeiros da eternidade». Ea-

te jamoaencsrnsdos ou estejamos 

da.encarnadas estamos sempre 

nss condições de contente pro-

gresso. 

As ques iSr i do aproveitamen-

to i rcra l estão afetsa direta-

mente a nós próprios, disto po-

deremos ter certeza. Vivamos, 

portanto, mas v ivamos aborre-

cendo as pa izõet inferiores, su-

focando aa ambiç&t* • vencen-

do, gradativamente, tAdas aa e-

tapas da v ida , porque Jesua j é 

nos mostrou a eatrada da re-

generação com as suas aaalduas 

exortações evangélicas. Este 

é a verdade em todo o seu es-

plendor! 

Antenor Hamos 

ponde r á ve l e d e s c o n h e c i d o 
p * r a a noe t a c i ê n c i a de 
t i o , sfio a q u i t r a tados d en t r o 
do a spec t o daa c i ênc i a s mo-
dernas , onde tOdas as f o rmas 
de sensações p s í q u i c a s a t o 
identificadas por diferentes for-
mas de energias, diferenciadas 
entre ai, pelos seus respectivos 
cumpr imentos da ondas. 

Sua leitura, exige do leitor 

uma predisposição honesta de 

querer compreender o porquê 

das reações automáticas do seu 

fit lologiamo; o porquê das res-

çôeo pensantes do seu psiquis-

mo; o porquê dss suas reações 

afetivas; e o porquê de tAda a 

sue lnterrelação psico-orgânica 

em função do me lo em qua vi-

ve, pois, V ida é o aspecto dinâ-

mico de u m a un idade orgânica, 

cepas de reagir aos elementos 

<1 SM ambiente adequado, n u m e 

incessante troca da formas de 

energia e matér ia . 

A idéia que serviu de base 

para a explicação dos fenôme-

nos psíquicos, part indo da na-

tureza peculiar dos agentes ex-

ternos, cuja ordenação e Iden-

tificação dieses agentes £ feita 

através dos métodos abstratos 

da física quânt ica, dado oa seus 

aspectos, ord inár iamanta imper-

ceptíveis; e a disposição das 

diferentes zonsa de localizações 

cerebrais em rslação a cada 

f o rmt d* agente excitante; per-

mit i rem a explicação da todo o 

mecan ismo Intrínseco da nossa 

coneclênda, desvendando assim, 

a natureza da nossa real idade 

úl t ima. 

O reconhecimento da nature-

intrínseca dos fenômenos 

psíquicos. Implica no total re-

conhecimento do homem sAbra 

al própr io , não permi t indo que 

êle se juat i f lque a sua lUt )dentro 

dos conceitos l l predestinação, 

fatal ismo ou superst lç io, senão 

pela latida probabi l idade a do a-

cseo q ue o f enômeno condicio-

na.» 

Altlu Victor MaiiMl 

Casa da Saúde «Allan Ktrdec» 
tone ISIS 

Departamento Grafico «A Mo-
va Era» — Fone — l l l l 

Caixa ht »tal a» ti 
FRANCA - Ba. São Paulo 

u s e i n t e n t o 

No lar de nos iot estimados 

confrades Walter Oon t aga a Eu-

nice de Paula Gonzaga , real-

dentes nesta cidade de Franca, 

foi f»at ivamente recebido o ga-

roto Lutz Clovla, cu j o renasci-

mento deu-se no dia S da Ou-

tubro. 

A teus venturoeos pais s avós 

nossos p t r tbéns , • ao men ino 

Lu i z noatos votot d t mu i t o pro-

gresso em tua nov t extaUocia 

na terra. 

C O N f O C C I C I 
Dia IS - amanh l raetliei-ae-i o j prezadliaima Marta Lulta, pupila « i 

casamento do distinto par — Sta. noaeo Diretor, dr Toma» Novalloo 
Maria Concelhio, Si» fe da. Iracema |e Prola. M . Aparecida R. Novallno 
VtMa Moreira e_ nosso an i s e José rtin o distinto nsoco Brandward. fl-
Maarfeio, filho de sr. Jo t« Candida 
Bortet e Era. 

Dit 22 deita, oo Educaoderto Pes-
lalectJ, raallxar-ae-t a conserstc de 

lho de notso muito 
er. Elpídio Batista Pena 

Ana 
Pat a Atoaria. 

nubantea auaeos votos de 
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fio Ense jo i a s Comemorações a Kardec 
Ma is um « M ê s de Kardec» 

é c o m e m o r a d o pe las organi-

z a ç õ e s espiritas, em tflda par-

te. 

E m geral , tala comemora-

ç õ e s resumem-se em prega-

ç õ e s e d i vu l gações doutr iná-

r ias de ex t raord iná r io va lor ; 

b r i l han tes exp l a n a ç õ r s s&o tel-

Carlindo Dias 

T u d o Isto que, de um modo 
gera l , toma cOrss ma is v ivas 
DO mêe de Ou tub ro , deve me-
recer de todos a i s u m a aten-
çfto e tpec ia l ; Isto é, devemos 
encon t ra r o modo pelo qua l 
n«o sòmen te em tais ocas iões , 
mas pe renemen to , s in tamos 

tas por coot rades ded i cados e m nossos co r a ções o creDi-
e compe t en t e s , t o c ando os nos-
sos co rações n u m chamamen-
t o v ivo , en tus iasmante . Senti-
mo-nos mesmo , em ta is oca-
siões, envo lv idos por um de-
se jo mais in tenso de lu tar des-
t em i d amen t e pe la imp l a n t a ç ão 
do m u n d o me lho r q ue a Dou-
t r i n a Espir i ta noa apnn t s com 
m e i l d l a n a c l a reza . 

T a m b é m recordamo-nos de 
de ta lhes « a ex t raord iná r i a vi-
da de A l l an Ka rdec , t ôda e la 
m a r c a d a pelas caracter ís t icas 
espec ia is que d i f e renc i am o 
v i v e r de um g rande missioná-
rio. 

ftsses mov imen tos c o m e m o . 
ra t l vos tém, rea lmente , u m 
g r a n d e va lor , em todos os seus 
aspectos ; se ja pe l a parte ilus-
t r a t i va ou b iográf ica , focali-
zando a v ida do Ins igne Mes-
tre de L lon; se ja pe la parte 
f i losóf ica , t ransportando-nos a 
concepções ma is avançadas , 
dan tes n u n c a a l c a n ç ada s pe-
la nossa mente ; se ja a i n d a pe-
lo ens ino mora l Insuperável , 
p l an i f i cado d * tal m o d o que 
t o r nou a F é c a p a z de pene-
trar de f i n i t i vamente o co r aç ão 
de tOdse as cr ia turas . 

tar da c h ama viva a teada por 

t&o conso ladores ens inamen-

tos; devemos fazer com que 

nSo se afastem de oôa, pas-

sadas aque las comemorações , 

na ens i n amen tos l n cen t i v an t e s 

que v i e r am envo l ve r os nossos 

espíritos, dando-nos ma io r dis-

p o s i ç i o e c apac i dade p a r a a 

luta que n n s compete t r avar 

sem vac i lações . D e v e m o s ter 

sempre em mente que nSo 

nos basta conhece r on recor-

dar c a d a vez maia as extra-

ord i ná r i a s be lezas da Doutr l . 

n a Conso ladora , s e pe rmane 

cemoa em «xtase Improdu t ivo ; 

q ue ndo te remos d ado u m pas 

so, s lquer , em dlreç&o a o mun ' 

do me lhor q u e o Esp i r i t i smo 

nos reve la , se t í r momentâ-

nea a nossa d i spos i ç ão pa ra 

o Traba lho , a So l i da r i edade e 

a To le rânc i a , síntese marav i-

l hosa do compor t amen to ne-

cessár io a cada u m de nós. 

£ Imper ioso , pois, q ue es-

te j amos pe rmanen temen te pos-

su ídos daque les sent imentos 

e l evados e a n imado re s q ue 

nos sacodem todo o í é r , q ue 
a oo r d am a nossa consc iênc ia , 
fazendo-nos v is lumbrar o ca-
m i n h o cer to e ú n i c o pa ra a 
v i d a de Pa z e A m o r c o m que 
sonhamos . 

Ass im, c omemoremos Kar-
dec , p rocu rando V I V E R tan-
to quan to poss íve l a doutr ina 
por Cie cod l f i cads ; to rnando 
todos os instantes de nossa 
v i d a d ignos dos marav i l hosos 
ens inamentos da Terce i r a Re-
ve l a ç ão ! 

A N I V E R S Á R I O 
Aniversariou dia 13 dêste o 

jovem Paulo Henrique d» Sou 
za, esforçado funcionário de 
nossa Gráfica. 

O acontecimento foi de mo lde 
a cauaar multa alegria a todos 
nós dêste Jornal, que temos 
• o Paulo um coleguinha de 
trabalho a quem todo» estamos 
ligados por fortes laços de a-
mlzade e almpatis. 

Nosso cordial abrsço e íogoa 
a Deu» para que a felicidade o 
acompanhe por tftda a sua e-
xistência. 

P A C I Ê N C I A 
A todo o Instante de nossa 

v i d a nos v em A mente : E pre-

c iso ter pac i ênc i a ! Pac iênc ia 

n a s lu tas , pac i ênc i a na enfer-

m idade , p a c i ê n c i a nas misé-

rias, ptcltocl) da dor . p a c i e no i a 

a té na morte! Cada m inu to da 

v ida UM sécu lo de pac iênc ia ! 

Como job t e remos essa paciên-

c ia? pergun to eu , P e l a s t e , 

pe l a prece , pelo a m o r a o nos-

so seme lhan te , pe l a c a r i dade 

espa l hada às rnftos che ias , pe-

io aux i l io ; p res tado s u m 

mend igo . 

S e eacoo t r amos um ente 
d e s a n imado da v ida na sua 
luta , c om p a c i ê n c i a e per-
seve r a n ç a auxi l lêmn-lo . Se 
u m en fermo se revo l t a r pe lo 
sof r imento , ens inemo-lo a aer 
p a c i e n t e e conf iar no Ffei Ml-
Í er iço rdloso. 

Se ura m 1 s s r o men 

l i g o p e r a m b u l a n d o pe l as ruas. 

mend i g a r u m a esmo la em no-

me de Deus , socorrêmo-lo 

com pac i ênc i a , porque í s se 

In fe l i z está c u m p r i n d o sua pro-

va 

Se u m I n im igo nos ma ld i ze r 

a nos odiar , re t r ibuamos com 

p a c i ê n c i a o amor que o C r l s 
to ens inou , pagando-lhe o 
m a l com todo o b a m que pu. 
de rmos . Só ass im es taremos 
com o Cristo. 

E a s s i m . c o m pac i ênc i a , en-
s i na remos aos hu lm l l des e 
i gnoran tes qne, oom Amor , 
F é e Pac i ênc i a vence remos 
a luta, o sofr imento , a pobre-
za, e l evando nossa a lms p a 
ra a espir i tua l idade. 

1ZA 

U m livro MU, eicrli.i 

por José Ru i so , ca ja reo* 

da s» destina ao Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Prrç«: O.S 80,0®, II-

vre É porte. At»nde-M pelo 

Reembolso Postal. 

O BEM E O MA 
• Benedito (installe* de \ascimenlo == 

Que é o beto? 
Que é o mal? 

Poder-se-á determinar a li-

nha de separação entre um e 

outro? 

Nfiu será o mal um comêço 

do próprio bem? 

O homem, eervlndo-se, ora 

bem e ora mal, das faculdades 

que Deus lhe concedeu, para 

fazer a sua trajetória dos cam-

pos Inferiores da vi-la á» cul-

minância», através do Infinito 

que se desvenda e se revela a 

rada instante méis sublime, 

mais esplendoroso, já conseguiu 

assenboresr-se de muitos bene-

fícios que lhe su»viz»rsm o seu 

«modus vivendi». 

E m todos os campos onde a 

Inteligência exercita a sua ação, 

o progresso é inegável; novas 

descobertas e novas invenções, 

cada uma mala importante que 

a outra, vSo transformando aos 

poucos o mundo, ampliando 

sempre os recursos da ciência e 

da arte, chegando até a substi-

3 homem pela méc 

mui to maior prodi 

nas lutas cotidiano 

S E R V E S O R R I N D O 
Derrama o coração pelo caminho, 

Tange a l i r a d o bem que te procura. 

A mensagem da paz canta baixinho, 

Onde brilhe a bondade doce e pura. 

Oferta um ramo em flor a cada espinhu, 

Por mais te dôa a mágea que tortura. 

Para quem chora, a bênção de carinho 

È como estréia para a noite escura. 

Bendize a p rópr io dor em que te exprimesl 

Serve sorrindo embora de alma prêsa 

Ao t u rb i l h ão dat lágrimas sublimes. 

VerÁs então que em tudo se descerra 

O orno ' de Deus na glória da beleza 

Que em cascatas de luz envolve a Terra'. . . 

AUTA DE SOUZA 

(Soneto recebido pelo médium Waldo Vlelr», u i reunião pú-
blica do Culto d» Aui i tênel* da Comunhão Espírita Crista, ca 
noite d« 27/1/60. em tlberab». Mio»».) 

Recomendação aos Fanáticos 
J o r t e T b p o d t n i r o d r Sma Afas tamos de n ó s a p r e s u n -

çflo de qoe re r convence r os 

outroa de que a re l ig i ão q ue 

professamos é a ma is verda-

deira . 

A h u m a n i d a d e tem fome de 

Deus e a e v a n g e l i z a ç ã o é ne-

cessár ia , ma» há de ser feita 

nos m o l l e s d a Dou t r i n a Cris-

tã , q u e é tóda P a c i ê n c i a , Hu-

mi ldade , R e n ú n c i a , Bondade 

e Pe rdão . 

O Braa l l está obe lo de mi-

nistro», pastores e sacerdotes 

mas vasio de religiosos! Por 

q u e ? Po rque h t mo i tas pala-

vras e poucos atos! 

Jesus convenceu a humani-

dade mais com o que obrou 

d o que com o que disse. «Ver-

ba moven t e x e m p l a t rahunt» 

(As ps l av r s s movem , o s e x e m 

p ios a r ras tam») . 

«A demas i ada » t e n ç ão q u e 

se emp rega e m obssrvar os 

defei tos dos os t ro« , faz oom 

que ae mor ra « em conhece r 

os p r óp r i o s . ( l i * Bruyere) . 

«Aquê le que N A O Q U E R ra 

c loo lnar é um FANÁT ICO . 

Aquê le que NAO P O D S racio-

c inar 6 u m TOLO . Aquê l e que 

N A O O U S A rac ioc inar é u m 

E S C R A V O » . (W. D r umom l ) 

Cada u m tem a re l ig i ão que 

quer. N e m Deus tolha o l i v re 

arbí tr io . TAda f o rma de reli-

glfio foi d ada a o m u n d o por 

Deus. 

Maia va le um superst ic ioso 

s i nce ro d o que um min is t ro 

h ipócr i ta 

Deus n t o manda n i nguém 

br igar por causa da verdade , 

manda , isso sim, a m a r m o s u a s 

aos outros. 

Todos somos Irmãos. «On-

de do is ou três se r eun i r em 

em meu nome , s i estarei en-

tre êles». Entre os três, pode-

se contar um ateu, um pro-

testante e um cató l ico! 

«Melhor me ado ram os q ue 

adoram os m e u s adoradores» . 

Ens ina a B íb l ia dos lndús-

« D E U S t A M O R » N i nguém 

vai à Deus sen to pelos ca-

minhos do amor . «Ama i os 

vossos I n im i go s , . , » 

O s caminhos da d i scórd ia , 

a i o tr i lhados pelos tolos, pe-

los fanát icos e pe los cegos . 

Qne manda a le i ? - Q u e 

se jamos perfeitos c o m o per-

feito é nosso Pai. »Porque os 

que O U V E M a lei nSo sfto jus-

tos d iante de Deus ; mas os 

que P R A T I C A M a le i hfio de 

ser Just i f icados (Aos R o m . 11:11) 

o p r ime i ro mandamen t o da le i 

é «Amal-vos, c o m o eu vo» 

a n e l » . 

«Se e lguém diz: eu a m o a 

Deus « . . Ode ia a seu Irmfto, 

é ment iroso, po is qus tn nSo 

a m a a seu Irm&o, ao qual v iu , 

c omo pode amar a Deus a 

q u s m n t o v iu? (Jofto IV:20). 

' tuir 

com 

dade, 

A moral , porém, nSo 

gulu o mesma progresso :enqi 

o cérebro do homem evanç 

coração pa rcu a sua marc 

com isso, a human idade do 

so século a i r d i pê rmamce 

se no mesmo nivel da hu 

dade primitiva, nc p ! diz rr 

aos seus sentimentos: aindi 

ta, ainda persegue e sa 

das suas prêsas, ainda c 

e mente, ainda odeia e 

Confunde o bem com o I 

chega a zombar de quem, 

respeitando os costumes 

maioria, procura distingui 

do outro, no sentido de ac 

os seus passoa na asada dt 

veres maiores e mala res; 

vels. 

Isso justifica o que r 

•'lizem, quando af irmam 

bem é u m mal e que o 

um bem. 

Certa feita disse-me um 
go, ao encontrá-lo doze 
após uma grande perseg 
que sofreu em sua terr» 
cauta das suas opiniões ci 
rias à politica >11 domi i 
«Graça* à perseguição ten 
que fu i vitima, em horas 
amargas, hoje sou um h( 
rico e feliz, porque, fugint 
minha terrs, para nSo ser 
to, como aconteceu com • 
outros, consegui realizar 
OS meus ideais, vencendo OS1 

res obstáculos, enquanto c 
meus ex- perseguidores 
continuam chafurdando na 
ma lama que criaram cc 
seus crimes e abusos. 

Por outro lado, os don 

cidade, onde o meu emij 

perseguido, se regcsíjavam 

pre, por tê-lo expulsado d 

melo, á vista do per igo qi 

representava para a pol l t i 

c a l 

Anal isando bem o caso, 

9e admitir estarem certos 

les que a f i r m a n ser todi 

um fenómeno transitório 

só o bem ê permanente. 

Elevando a questão 

ponto máx imo , vemos qu 

h á maior In im igo e conse 

temente n em maior ma l d 

a morte, ao entanto nln 

conquistará o paraíso, 

frar aa penúrias da ú i t im 

ra, aem pasasr pelos trani 

flcels do momento 'aHf 

mu l tas e muitas vezes, st 

rificar-ie suficientemente 

Talvez aeja por que tod 

male» sa convertam no 

bem que Jesu» disse s sei 

cipulos. "Bemaventurado 

que sofrem, porque serio 

solados". 
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C A R T A A B E R T A Antonio Okoniewski 

Após 60 longos dias de au 
•Sac i a forçada e sem a leitu-
ra de "A Novs Era" hoje, 7 
de Setembro, retorno ao con-
tacto, ao ler o exemplar de 
31 de julbo. 

Chamou a minha atenção o 
art igo «Atitudes Preoár ias . , 
escrito pelo bondoso Irroflo 
Agnelo Morato. 

Infel izmente, meu caro Ag-
nelo, sempre lol assim; oa ho-
mens que ee d izem Espiritas 
em vez de procurarem unir-
se para melhor organ ização 
na parte mater ia l da Cami-
nhada Espirita, por simples e 
to la va idade querem sós or-
ganizar obra« monumentais , 
quase impossíveis de serem 
organizadas isoladamente, mas 
perfeitamente possíveis quan-

do organizadas pela coletivi-
dade Espirita duma Cidade. A 
conclusão a que chegamos, é 
que há falta de or ientação da 

UME. 
Pois cada Centro Espirita 

quer possuir suaa glórias e 
virtudes eui separado,organi-
za campanhas para con i t ru 
çfto de orfanatos, abr igo e até 
hospitais como se lósse poial-
vel pfl-los em funcionamento 
com qualquer bagatela . 

E o ponto onde a UME de-
veria entrar em função e mos-
trar aos lsolacionlatas que a 
união taz a (Orça e conven-
cê-los de qne devem unir-se 
em redor da UME. 

Pois dal poder-Be-ia cons-
truir obras edificantes bem 
dirigidas e sem necessidade 

P e q u e n i n o s M a s Ú t e i s 
Educa-te e assimilarás a influência das fôrças 

espirituais que i l uminam. 

Serve e atrairás as fOrç&s espirituais que aben-
çôsm. 

Diante da grandeza do Universo e perante a 
exlentf io de nossos próprios erros no passado orl-
poso, todos somos pequeninos, mas podemos ser úteis. 

Com vistas, assim, ao trabalho dn bem, recor-
ramos a imagens simples ds vida para compreen-
dermos, sem qua lquer dúvida, a obr igação de servir. 

* 

A restauraç&o do enfêrma está dependendo de 
exame decisivo 

O prognóstico está feito. 
Os sintomas são evidentes. 
Mas é necessár io que êsse ou aquele apar t lho 

de anál ise, muitas vezea aparentemente de pouca 
monta, estabeleça a prova conclus iva para a assis-
tênc ia segura. 

Para isso, no entanto, ê indispensável que o 
recurso instrumental demonstre Justo equil íbrio. 

* 

O salão, á nnite, está lotado por assembléia de 
grande porte, reunida com o objet ivo de estudar Im-
portantes problemas de enorme comunidade. 

O ternário está pronto. 
Os planos são precisos. 
Mas é necessário se vslba s l guém de humi lde 

tomada elétrica, a fim de que a luz se faça. 
Para l iso, no entanto, é indispensável que a.ini-

teUção consiga atender às exigências de sintonia. 
* 

O comboio está repleto de personal idades res-
peitáveis para grave excursão. 

O programa é correto. 
O horár io está previsto. 
Mas é necessário que a pequena j h t u c j de contro-

le seja acionada para que a locomot iva se ponha em 
movimento. 

Para isso, no entanto, é Indispensável que a en-
grenagem permaneça na harmonia IdeaL 

• 

Ninguém perderá tempo, perguntando se a pipeta 
do laboratór io pertencen a algum malfeitor, se os 
fios da eletricidade, a lguma vez, passaram, Inadver-
tidamente, pelo cano de esgâto nu se o ferro da má-
qu ina terá servido, a lgum dia, em conflitos de san-
gue e ódio. 

Va le saber que. devidamente translormados se 

mostram em disc ip l ina para a judar . 

• 
Dêsse modo, cabendo que todos somns Instrumen-

tos chamados á execução do M E L H O R e c ientes 
de que a mediun ldade, nêsse ou naquéls grau, é pa-
tr imónio comum a todos, estejamos valorosos a coo-
perar na obra do Cristo, Nosso Div ino Mestre e 
Senhor. 

Ninguém despreze a bênção das horas, cultivan-
do tristezas Inconsequentes ou sombras imaginár ias , 
porque, multo ac ima dessa ou daquela def ic iência 
que tenha perdurado conosco até ontem, Importa ho-

Íl je a no isa renovação para atender ao bem no lugar 
i exsto e no instante certo, porquanto, somente nas ati-

vidades do bem para o bem dos outros é qne nós 
garant iremos a v ida • a cont inuidade de nosso pró-
prio bem. 

EMMANUEL 

Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier, 
em reunido pública da noite de 14[3/(10). 

de lamúr ias para mantê-las. 
Mas Infel izmente IsltaeBta or-
gan ização , e por que? Porque 
todos querem ser sábio»! E 
sábio 6 ura ió : Deus. 

Há homens qne nfio se con-
formam em serem uns chama-
dos maia evoluídos e outros 
menos. Estes a serem dirigi-
dos, por mais evoluídos tanto 
na parte material como Espi-
ritnal. Mais adiante escreve 
meu bom Irmão em Jesus que 
níío dão devido valor ao Co-
dif icador da nossa Doutr ina, o 
grande Allan Kardec. Masca-
tes também se intitulam Espi-
ritas pelos nossos adversários. 
Portanto, sdlc ionar o nome 
Cristfio ao Espirita nfio é des. 
doiro mas sim uma Honra e 
também para diferenciar-Be 
dos Macumbeiros e Malaba-
ristas, pois sabes bem que ao 
Bbrlres o Evangelho segundo 
o Espiritismo encontras pas-
sagens e ensinamentos de J e . 
eus, o Cristo, grau da Perfei-
ção. 

Mais adiante escreves meu 
caro Agnelo, sôbre u m a mu-
lher a qual diz ter recebido 
mais assistência monetár ia de 
outras seitas pois OB Espiritas 
• ã o pobres. Sim, realmente o 
somos e ao mesmo tempo BO-
mos ricos e muito ricos, pois 
possuímos compreensão da 
Verdade e sabemos a razão 
da v ida nos dois campos. 

Deixa, meu caro Morato, 
que venham donat ivos donde 

vier, dos Catól icos, Ortodo-
xos, e outras seitas. Basta que 
não seja roubado, porque o 
faminto e o necessitado não 
fazem distinção do d inhs l io . 

Era necessário que o Ho-

mem sentisse a Fome na pró-

pria carne . Al eu quer ia ver 

se ao escrever, achar i a Poé-

tica a pa lavra Fome, e não 

aceitaria o vi l meta l de qual-

quer um para matá-la. 

A grandiosidade das obras 

sociais será pela quant idade 

monetár ia qne t ivermos e não 

por quem nos deu! 

Caro I rmão, ás vezes penso 

que sou um homem sem gós-

to, pois não vejo pompoBlda-
de em nome nenbum; para 

mim, J o ão é igual a Antonio, 

o de And ré Lu i z ao de Em-

manuel , ve jo pomDosidade is-

io s im no conteúdo das comu-

nicações: 

Estou terminando a leitura 

do l ivro «Evo lução em doia 

Mundos», l ivro elevado, gran-

dioso podemoa chamá-lo. c -

munlcsç&o de André Lu i z re-

cebida pelo bondoso X l eo Xa-

vier e Wa ldo Vieira, mas em 

vez de André Lnlz Be a enti-

dade desse seu nome Osval-

du Cruz e em vez de ser re-

ceb ido pelo Bom X l c o e Wal-

do tOsse recebido por Sebas-

Heresia, Bruxaria, Evolução 
Já temos televisão, cérebros 

eletrônicos, sputiniks. fazendo 
diabruras lá por cima, fotogra-
fando Lua e lunáticos; clentlatli, 
afirmando que existem milhares 
de planétaa habitados; outros, 
já estão em expir lêndss com 
bioeletricidede cerebral, com 
captação e transmissão de ima-
gens • mensagens & distância 

Interessante, tempos passados 

havia aqui, um mõço modesto, 

funcionário público, estimado 

por todos, era cstóllco e tido 

como doido; João Borá. era o 

seu nome. N'um de nossos en-

contros, éle me dizia:— «Mou-

rão, pelo fato de eu dizer que 

e nosso cérebro é um receptor, 

me chamam de doido; eu te-

nho ouvido palavras que me 

vêm de longe». 

Hoje, arremedando êsse môco 

maluco, acredito que, slém de 

receptor, o nosso cérebro é 

também um transmissor; e mais, 

que em outroa planêtas, os seus 

habitantes não conhecem e não 

precisam d* correios e talégra 

lov, tal a sua Evolução cientifi-

ca, física, morsl e espiritual. 

O poder do Pensamento, è e-

ntrgia extraordinária, a i n d a 

desconhecida aqui ns Terra. 

Estamos caminhando para no-

vs éra em que técnicos milita-

res de um psla captarão os pen. 

Samentoe dos técnicos militares 

de pais antagónico, anulando, 

dêsse modo, a guerra entre oa 

terrlculas, que, em grande par-

te. ainda são lobos e chacais 

em forma humana, que se de-

voram uns ao* outros, quando 

a recomendação Divina, é:.— 

«Amai vos uns soa outros.» 

Lá pelas dobras do Passado, 

a Ciência, a Luz - a Verdade 

eram tidas como colss do demó-

nio, bruxaria, heresia, e saua pra-

ticantes atlraJos ia fogueira* pe-

lo* bispo* Conchons ou tortura-

dos pelos cardes!» como fizeram 

com Galileu; 

História, História! Juiz Terrí-

vel para todos oa tipo* de cri-

minosos, cujas sentença* são 1-

»pe l áve i s . 

Sómente a Luz - Verdade, o 

Amor, que^já ae aproximam da 

Terra, far lo desaparecer o f 

mistificadores emgersl, dando{lR 

mundo novo por* uma nova 

Humanidade fraterna e, real-

mente, cristã. 

J. Freitas Mourão 

t láo Camargo » Jac in to de 
Souza perder ia a pomposids-
de marav i lhosa o l ivro em 
questfio? é lóg ico que não! 

Nós os Espiritas ^devemos 
ser Universal istas, n ã o deve-
mos diferenciar raça, cór e 
nac iona l idade; devemos vi-
brar com Amor pa ra com tu-
do e todos para sermos dig-
nos obreiros na v inha do Se-
nhor. 

Nfio vamoa agora separar o 
vil meta l táo necessário pa-
ra a manute i i ção do homem 
néste Planêts, déade que ê le 
s i rva pars edif icar obra* Fra-
ternais dentro do c am i nho Es-
pirita. 

Na minha caminhada nesta 
encarnação tenho chegado a-
té á renúncia para me lhorar 
os que sofrem e acei to a aju-
da de todos, e procuro saber 
se ê pessoa necessitada, e 
não quero saber de que reli-
g ião ela é. 

Estendo a m inha m i o pa ra 

levantá-lo e após o rsconfór-

to procuro expllcar-lbe o mo-

tivo e o porquê do seu sofri-

mento, t i rando do seu cora-

ç&o a dúv ida da existência de 

Deus. E gera lmente me per-

guntam quem é vooê e a sua 

Re l ig ião? Respondo: eu i sou 

teu I rmão e m inha Re l i g i ão 6 

Espirita. 

Faço fórça para poder cum-

prir o mandamento do me igo 

e bondoso Jesus «Amai-vos 

uns aos outros» s faço pe-

quenas leituras do Evange lho 

procurando despertar no co-

ração do meu I rmão a F é em 

Deus e con l l ança nos Ho-

mens de Bem. 

Meu amado I rmão Agne lo , 

nós os Espirita*, devemos sem-

pre mostrar o mal , mas tam-

bém pelo dever a cumpr i r de-

vemos dar o remédio para a 

cura d o m a i ! 

Peço-te aqu i perdão de nfto 

te tratar de Doutor. Ta lvez 

seja fslta de co r t e z l a da mi-

nha psrte, mas penso que o ti-

tulo de Doutor pode ser dado 

a qua lquer Homem formado. 

A tl ea dou tóda dist inção, 

chamar-te- ei «servo de Jesus»; 

Isto não é qua lquer um que 

pode ser chamado. 

Q u e a Paz de Jesus esteja 
cont igo e teue famil iares. 

Jornal "A Nova Era" 
0 lanai 4a família Espirita Brasileira 

Órgão de Propr iedade da 

Caaa de Saúde «A l lan Kardec» 

R H José Mirqiti toei«. «51 - Ci. Pattal, I S - Fritei U . f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a Importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

H i aa i a 

• a a 

C H a i e e Esta fe 



ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 — SEMANA D O M O Ç U ESPl- de Ensino. 

R ITA — Sob patrocínio da laborloaa 9 - JUSTA P R O M O Ç Ã O - Nos-
Mocidade Espirita do Precuraor, sedi- no estimado colaborador e cones-
ada em Belo Horizonte, Cep. do Es- grado escritor Dr. Hernâni Cabral, 
tado de Minas Gerai«, será levado a | que é também lente na Faculdade 

efeito no próximo novembro (de* 13 
a 20 dêsse mês) a Semana do Mo-
ço Espírita. O programa elaborado 
pelos responsável» dêsse Movimento 
abrange diverso» assuntos de inte-
resse direto ao moço, slém das con-
ferências, cujos patronos são espiri-
tas compenetrados. 

2 — S E M A N A «EUBÍPBDES» 
E m Uberaba, de 30 dêate mês de 
Outubro a 6 *de Novembro, rea-
Uxar-se-á certame espiritista de sig-
nificação doutrinária bem definida 
com a chamada Semana «Eurípedes 
BarsaouJfo». Êsse movimento será 
orientado pela « C O M U N H Ã O ESPI-
RITA CRISTA» e terá objetivo de 
comemorar a data d« 1 de novem-
bro, que nos relembra o deseocarne 
do Inolvidável profeta sacramentano. 
Ponto alto da «e rmna astá definido 
na participação de Waldo Vielrs, 
Chico Xavier . Lígia Alonso, Lira. 
Marlene Severino, da Ederldea Wil-
son e outros valorosos companheiros. 

3 - A L I A N Ç A ESPÍRITA - Foi 
eleita a primeira Diretoria da Alian-
ça Municipal Espirita de Uberaba, 
q ue ficou constituída doa seguintea 
companheiros; Pre».— Dr . Jarbas L, 
Varanda, Vice — Jair Otoni Arantes, 
gecrts: A . Fonseca Abreu e Dr . Ro-
land C. Mendus; Tesra: Antonio A. 
Alvarenga e José Beduíno; Bllbtc. -
J . Bento Ferreira. A posse dos dire-
tores acima discriminado» se deu 
dia 9 de outubro, o qu» ee fez sob 
comemoração condigna, cujo progra-
ma constou de palestras doutrinárias 
e outras atrações de aproveitamento 
espiritual. 

4 — CLUBE DOS JORNAL ISTAS 
Cout lnua em sua Atividade de dar 
cumprimento às resoluções funda-
mentadas pela la. C O N V E N Ç Ã O DE 
DEFESA D A ESC. PÚBLICA, do 
Brasil, o bem orientado Clube dos 
Jornalistas Espiritas de S. Paulo. 

O referida entidade faz apêlo a 
tôdas as classe« o homens EMAN-
C I P A D O S para qua telegrafem ao 
Presidente do Senado da República 
em Brasília, p i r a pedir Sua Excls. 
vete o Projete de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, que é , real-
mente, o maior atentado ô Uberdade 
do pan8smento humano. 

5 - V ILEG IATURA - Nosso queri-
do a preclaro confrade dr. Flávio Pi-
nheiro, médico ilustre, residente em 
Ibi tinge, nêste Estado, acha-ae em 
viagem de estudo« e recreio pela 
Europa. Recebemos dêsse eotustafcta 
e animado companheiro carta de Pa-
ris, a Capital da Luz. No9ao Irmão 
visitou o Túmulo de Allaa K i rdec 

— em «Pera Lechalse» « coofessou-
se encantado com a intensa vlaitaçflo 
q ue o mesmo recebe. Mui to florido x 

e cheio dev i da o mausoléu. E en-
viou-nos pétala* de roas dêsse local... 

6 — REUNIÃO D A U M E F — D I » 
37 de setembro íiltimo teve lugar 
no Centro «Judas l ícsrlotei». desta 
cidade, a 9a- Reunião Mensal da 
Unlüo Municipal Espirita de Franca, 
órgão do Conselho Regional da 24a. 
Zona do Estado, adeso à USE. A re-
ferida sessão foi presidida pelo com-
panheiro Manoel João Alvos da Sil-
va e contou com a presença do Jor-
nalista Manoel 3ão Marcos, Reda-
tor do «SEMEADOR» , jornal da 
Federação Espirita do Estado dm S. 
Paulo, Nosso companheiro São Mar-
co«, ao ensejo dessa oportunidade, 
proferiu palestra de s e n t i d o 
doutrinário, que mui to »gradou a 
todo» os presentes. 

7 — GESTO H U M A N I T Á R I O — 
Nosso companheiro Ollvlo Mendon-
ça. Tesoureiro da União MT. (-«piri* 
ta de Franca, fez dos vão ds 5 lote» 
de terreno, ao Centro «Esperança e 
Fé» e, também, ao Templo Espiri-
ta -Vicente de Pauta», do qual é 
digno Presidente. As referidas da-
ta« servirBo para que essad entida-
des ampl iem, maia tar ie . seu pro-
grama de assistência «oel»l e loca-
lir í ttvse no «Jardim Çatifòrnl»», em 
Franca. 

8 — QUERMESSE PE8TALOZ7J 
— terminou, com êxito, » Nona 
Quermesse B«oeílcente do Educan-
dá rio Pestalozzí. A referida festa. Já 
tra liclonsl em nosso m«lí\ leve 
oorrOoct» de 23 de setembro últ imo 
a 2 dêste mês. O s Diretor»» da mes-
m a tudo fizeram para que a tradicio-
nal quermesse «»tivesse em corres-
pondência com o» objetivos sadios 
das suas próprias finalidades. O pon-
to alto de mal» essa Quermesse, que 
»e reaHxoti no péti» da EducandiV 
rta Pcstaioiízi. fei a participação d» 
Bandinha dos intensos daasa Cl 

de Direito de G-ciânla, acaba da ser 
nomeado Ju iz do Tribunal Regional 
Eleitoral do DÍJMQ Feder* l, em Bra-
sília, quando também foi agraciado 
com o título de CidadSo Golanense 
pela Câmara Municipal da Capital 
de Goiáa. S9o títulos humanos, mas 
que nos ís lam de perto poia,o Prof. 
Hernâni Cabral se dist ingue assim, 
mesmo com sua declsraçõo nunca 
desmentida de espirita convicto e 
militante. Parsbéns ao nobre cola-
borador e preclaro companheiro. 

;e — TEATRO ESPÍRITA — O 
Grêmio Teatral « L E O P O L D O MA-
C H A D O » , do Instituto «Jesus», de 
Ju i z de Fora MG., continua em 
aua campanha de exibir peças tea-
trais, com enrêdo espirita. Dessa 
maneira, os integrantes do referido 
grêmio têm alcançado seus objetivo« 
bem cristãos: ilustrar e educar pe-
la arte. Isto noa leva a dirigir da-
qu i nosso estimula à direção dessa 
entidade. - que tem na pessca de 
José de Oliveira Dlss, um dos seus 
baluarte*. 

11 — P R I M A C O D O E S F l R l T O O 
primoroso livro, «O P R I M A D O D O 
ESPIR ITO» , de autorl i do Prof. 
Rubens Rounaneli, que nosso Redator 
teve ocasião de comentar, em nossa 
edição transata, é em beneficio da 

• C I D A D E DA CRIANÇA», emprei-
tada da O S C A L , cuja edificação se-
rá, em futuro próximo, perto de 
Brasília. Uma das orientadoras dêsse 
empreendimento é nossa colabora-
dora Prof. Maria LIOB Martins, resi-
dente em S. Paulo e grande Idealista 
em favor do movimento infantil dea-
tro de nossa Doutrina. 

fttGISIRlOQ 18 DEIP SOB 1« 68 IH 78-3-194? — IISCRUO 16 I I I C SOI Ia T6I30 íl-tl-5 <9 

—: FRANCA, (Est.de S8o Paulo), 15 de Outubro d« 1960 : 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Movimento Hospitalar do mês de setembro de 1960 

tos nossos Assinantes 
Temos necsiidade do 

pagamento de suas assina-
turas para podermos conti-
nuar com as nossas edi-
ções, sem interrupção. 
Ajudem-nos,remetendo a 

importância de suas assina-
turas para o seguinte ende-
rêço* Vicente Richinho-
Caixa Postal n° 65 -Fran-
ca- Est. São Paulo. 

Se o prezado assinante 
eativer em dúvida quanto 
ao total de seu débito pa-
ra com o Jornal, escreva-
nos que lhe daremos ime-
diata informação a respei-
to. 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 76 
Entraram durante o mês 11 

Total 87 

Tiveram Alta: 

Curado« 1 
Melhorados 6 
Falecidos _ 0 7 

Existem nesta data 80 

Os entrados são: 

1 - José A d i o da Silva. 31 anos. 
solt.. branco, brasil., proe. de 
São José da Bela Vlata - S. Pau-
lo. 

2 — Mário Rodrigues. 35 anos, solt , 
branco, brasil., proe. de Igarapa-
v» - 8 . Paulo. 

3 — António Feliciano Moreira 
Fllbo, 25 «ao«, solt., branco, bra-
sil., proe.. de Batatais • S. Paolo. 

4 - Benedito Antonio Cintra, 40 
anos, oss., branco, brasil., proe. 
de I nhumas - Go. 

5 — Albino J o i o Mendes, 31 .mos> 
CM., brance, brasil., proe, de 
Franca - 8 . Paulo. 

6 — Anor Avelino da Silva, 30 • • 
nos, «olt., braneo, brasil., proe, 
de 82o José da Bel» Viste - 8 , 
Paulo. 

7 — Baltazar Sebastião de Lima, 
41 anos, ca«., branco, brasil-, 
proe. de Passos - Minas. 

8 — Waldomlro Tristi«, 37 ai 
volt , branco, brasil,, prcc. 
Guapuá - S. Paulo. 

9 - Adão Francisco de Oliveira, 
35 «nas. ca«, branco, brasil., 
proo. de Monte Carmelo - Minas. 

10 — Pedro Lnlz da Silveira, 21 
anos, «o l t , branco, brasil, proe, 
de Qusrané i la - Minas. 

11 - Sebastlfto dos Santos, 28 ano«, 

r 
Correio de «A Nova Era» 

J . M. S. - Santo» — S P. — Sua pergunta o apresenta bem co-
m o «eglig«nte. O i rmão não tem l ido CWIWleilttffl«!!»*rtf|| doutriná-
ria» do Eapiritiamo. A mfd iun idade não prescinde da cul tura 
h u m a n a Itto c óbvio. O méd ium deee a f i n a r se o maia possível 
com os ensinos educacionais d « Evangelho, a f im de que seja o 
ma ia possível t ambém Intermediário direto da espiritualidade. A 
inspiração 6 ação exterior, m i s a cu l t u ra 6 a í n t ima relação, que 
serve» coma veiculo ao intercâmbio entre o plano físico e o «spi-
tual . 8* » méd i um aliar sua inspiração à cul tura humana , pode-
rá ser colaborador da expansão das conquistas da ciênsia e das 
man i fes tações morais relacionadas com a própria Criação. A 
Lição Secular deve ser aempre atualizada.* «Espírita — amai-vos, e 
dia <> pr imeiro ensino; instrui-voa, eis o segundo» (Do Evangelbo« 
Segundo o Espirit ismo). 

Na reprodução do tom, pelo» aparelho» técnicos, (Jl| provado que 
u m a radlol* r u i m n ã o poda reproduzir os detalhes musicais de 
u m disco perfeito. Dal nossa obtigacSo do aprendizado constante, 
quar n a l inguagem l impa e eacrrrett», quer pelos conhecimentos 
do progresso h u m a n o . Tudo lato 6o lado da u m ascetismo moral 
bem conscient», fax do méd i um o elemento da util idade divina. 

A. B. - SSo Carloa - 8P. -Goatamoade seu trabalho Entre-
tanto , Mch&mo-lo baseado « m assunto comum. Imagine que sô< 
bre o mesmo tema, sem exagêro, temos *m m io s cêrca de dex 
mensagens. O I tmão tem capacidads intelectual para assinar es. 
sa* comnnicacôes atribuídas aos grandes literato*. S im, porque 
francamente, sua earta está bem melhor redigida do que o refe-
rido trabalho. A pslcografta consciente aempre traz embaraços 
dessa nstureaa. Mas sabemos de teus conhecimentoa a achamos 
que é capaz de noa dar produçQe» ma l» originais Envíe-no» sem-
pre suas colaborações. Maa preferimos sejam elas datilografadas 
em papel a lmaço, com dois espaços, para facilidade do companidor. 

A. C. • Juad ia l - SP. - A quaat io do têrmo ESPÍRITA, oSo 
é bem de nossa concepção. A exigência é ponto fundamenta l 
dos Espíritos. Nossas instituições devem sentir esta Verdade: ou 
•eu ptograma ratá eob a in f luênc ia do Al to ou e«ti à mercê dos 
capricho* humanos- Se a Religião ê dos Espíritos - nós somos me-
ro* colaboradores, e podemo* ae* substituído» a qualquer 
instante. Para isto, acreditamos nos elementos compulsórios de 
leis, que « inda desconhecemos. Há mensagem de Fmmanuel , por 
in termédio de Francisco Cftndlda \»>i-r, (qne esta fótha publi-
cou es» edições transataa, cujo leor elucida bem «%ta questão. A 
mensagem tem o t í tu lo - «SER ESPIRITA». Em u m dos itens, o 
Gu i a conclae assim: - «Espirita deve ser o nome teu, a inda mes-
m o respire» em aflitivos combates contigo mesmo. Espirita deve 
ser o claro adjetivo de tua instltuiçSc a inda mesmo que. por is-
so t* fa l tem as paasageira« «ubvenções e honrarias terreatrea.» 

O q ue at ficou define melhor «, por si só, é bastante elo-
qüente eon»0 advertência am Hç&e» p«wlur4v»ts! Entre o precon-
ceito e » lógica «emmanuel ina» - preferimos ficar, em tempo, 
com Emraanuel . 

T O R I 8 A A C Í - Gr. Ptolal, X9 • FRASCA - 8.P. 

cas., branco, brasil., proo. de 
Goaíra - 8. Panlo. 

O curado é: 

1 — Ernesto de Souza, 36 anos, 
caa., branco, brasil proe. de Itu-
verava - 8- Panlo 

Os melhorados são: 

1 - Adelioo Ribeiro, 60 anos, sol t , 
branco, portuguêz, proe. de Fran-
ca - 8 Paulo. 

2 — Alvino Paulino Gonçalves, 22 
anos. aol t , branco, brasil., proo. 
de Guaíra . S. Paulo. 

3 — Hélio Martin« Franco, 28 
anoa, «olt-, branco, brasil., proe. 
de Franca • 8. Paulo. 

4 — José Rodrigues Neves, 38 
anoa, ca«., branco, brasil., proc.de 
Capitólio - Minas. 

9 — José de Caétro Pereira. 22 
anoa, aolt. branco, brasil., proe. 
de Formiga - Minas. 

6 - Washington Soares de Almei-
da, 29 anos, solt.. branco, brasil., | 
proe. de Gasxima - Mlots . 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 95 
Entraram durante o mès U 

Total 106 

Tiveram Alta: 

Curadas 6 
Melhoradas 5 
Falecidas 2 13 

I I — Helena Foganholl da Silva, 
21 anos, caa., branca, brasil, 
proe. de Monte Alto - São Paulo. 

As curadas sfio. 

1 —• Mariana Gonçalves de Moral«, 
idade Ignorada, cas., branca, bra-
»11., proo. de Passos - Minas. 

2 — Anésia Alves Monteiro, 39 
anos. so l t , branca, brasil, proe, 
de Tanabí - S. Paulo. 

3 — Mari» Francisca de Jesus, 32 
anos. cas , branca, brasil., proe. 
de Deltinópolis - Mins«, 

4 — Maria Aparecida Ribeiro, 39 
anos, cas., branca, brasil., proe. 
de Arceburgo - Minas. 

5 Marte Conceição Monteiro, 
25 anos, ea«., branca, brael l , 
proo. de Gaapé — Minas: 

6 — Eurípedes Alves de Oliveira, 
20 anos, solt , branca, brasil., 
proo. de Igarapava — S. Paulo., 

As melhoradas são: 

l — Matilde Quimelo Maranha, 56 

anos, cas., breeca, brasil., proe. 

de Franea — S. Paulo. 

I — Benvinda Rodrigues Dias, 47 a . 
nos, c««„ branca, brasil., proe. de 
Passos — Minas. . 

Existem nesta data 103 

A8 entradas são: 

1 — Ana Antónia de Asais, 19 

anos, «olt., branca, brasil., proe. 

de Paisos-MInas. 

2 — Aristéia Madeira, 28 anos. 

«o l t , parda, brasil., proo. de Jaú 

- 8. Panlo 

3 — Etelvina Augusta de Sonza, 
67 anoa, viúva, branca, braall., 
proe. de Iblraoi - Minas. 

4 — Maxlmina Maria de Jesna, 62 
anos, viúva, branca, brasi l , proe. 
de Franca - 8. Paulo. 

3 — Alice Leite da Silva, 20 aios, 
caa., branca., brasi l , proe. de 
Gula Lapea-Mlnas. 

6 — Benedita Rodrigues da Silva, 
25 anos, cas , branca, brasi l , 
proe. de Alto Por i - São Paulo. 

7 — Maria Ferreira, 32 anae, cas., 
branca, brasil, proe. de Arcebur-
go • Minas. 

8 — Benedita Dita Santana, 27 a-
nos, cas., branca, brasil., proo. 
de I p u l - 8. Paulo. 

9 — Benvinda Rodrigues Dia«. 47 
anaa, cas., branca, brasil., proe. 
de Passos • Mlaas. 

10 — Teresa Martins, 23 anoa. cas,, 
branca, brasil., proe- de CAsala -
Minas 

3 — Etelvina Augusta de 

61 anos, viúva., brsnca, 

Sousa, 

bras i l , 

proe. de lbtrací — Minas. 

4 — Benedita. Rodrlgues^da Silva, 

25 ano», caa., branca, brasil., 

proe. de Al to Po r I — S. Paulo. 

5 — Alice Neves Marioto, 26 a'n««. 

cas., brsncs, brasil., proe, de Pl-

tanguelrsa — S. Paulo. 

As falecidas Bão: 

1 — Maxlmina Maria de Jesus, 62 

anos, brsncs, viúva, brasil., 

proe. de Franca - S. Paulo 

Falecida em 18/9/60 

2 — Rosária Gonçalvas Santos, 48 

anos, branca.solt, brasil., proe. de 

Franca - S. Panlo. 

Falecida em 28/6/60 

Cartaa Respondidas 370 

C o n v u l 9 o t e r a p i a p / c a rd i a zo l 58 

Eletrochoquea 1830 

Iojeçõee aplicadas 1156 
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JOSE RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. Antonio Vieira e Oliveira 

D l r e t o r- C l i n i c o 

Dr. Samuel Pereira de Almeida 

Assistente 

NOSSA QUINZENA 
CONFERÊNCIAS — Segundo fo-

mos Informados, nosso companheiro 

Newton Boechat organizou o rotei-

ro de suas conferências para êate 

de Outubro, com s seguinte 

Incidência: dia 5 de Outubro, em 

Pôrto Novo: dia 6, Pirapetlnga; dia 

7, Recreio; dia 8. era Cetaguazes; dia 

0, Leopoldina, dia 11, em Ubá, dia 

IS, «m*Ubá e dia 15. em Juls d«Fo-

rs, tôd%s localidades do Estado de 

em homenagem ao Dia das Améri-

cas, aud ição musical, cujo programs 

foi movimentado pelos teus alunos 

de piano. A referida audição musi-

cal se deu no Salão de Festas do 

Grémio Recreativo Igarapavense e 

foi acontecimento «rtí it lco que m u i . 

to «gradou aos Inúmeros assistentes 

do mesmo. 

PÔSTO D I ASS ISTÊNCIA — 

Minas Gerais. Dia 28 dêste mé* es- 'naugurou-a«, aroaosaa cidade, dl«83 

terá em Santo», quande participará 

da Semana Espirita dessa cidade, 

patrocinada pela União Municipal 

Espirite. 

MUS ICAL — A dedicada profes-
sora de música da Gabriela Bedo»-
ti, lavou a efeito oa cidade de Iga-
rapava, na noite d« 1 1 dáste mês. 

de Setembro último, à Rua Major 

Claudiano — 852 (Fundos) o Pftsto 

ds Assistência Médica do I A P I . Um 

doa que muito se distinguiram para a 

realização dêsse beneficio popular, 

foi nosso confrade e colaborador 

Olavo Rodrigues — atual Agente do 

Instituto acima referido, entre nós 


